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1. HISTORIAS DO MESTRE COBRINHA VERDE NARRADAS POR ELE MESMO 
1 


Meu pai se chamava João Alves França, minha mãe Maria Narcisa Bispo. Eles só se 
casaram na igreja, por isso só peguei o sobrenome do meu pai. Eu me chamo: Rafael 
Alves França. 


Besouro, meu mestre, começou a me ensinar a capoeira quando eu ainda tinha 4 
anos de idade. O pai de Besouro chamava-se João, apelidado de João Grosso, a mãe 
Maria Haifa. Maria Haifa era minha tia, Besouro era meu primo carnal e meu irmão de 


criação. Quem criou ele foi minha mãe. 


Naquela época, Besouro ensinava Capoeira aos alunos escondido da polícia, porque 
a polícia perseguia muito. No dia que estava aperriado quando a polícia vinha prá acabar, 
ele se revoltava. Mandava os alunos fugirem e dava testa à polícia sozinho. 


Eu então me criei naquele meio. O meu mestre verdadeiro era Besouro mas eu 
aprendi com muitos mestres lá em Santo Amaro. Vou dar o nome de um por um: Maitá 
(que gozou até um samba com o nome dele), Licurí, Joité, Dendê, Gasolina, Siri de 
Mangue, Doze Homens, Esperidião, Juvêncio Grosso, Espinho Remoso, Neco Canário 
Pardo. Aliás, Neco Canário Pardo foi meu mestre de jogar facão. O meu mestre de 
jogar navalha no cordão, nas mãos e nos pés foi Tonha, apelidada de Tonha Rolo do Mar. 


E uma mulher. Ainda é viva e anda de facão na mão. Mora em Feira de Santana, no 
Tomba. 


Fui crescendo... quando chegaram os meus dezessete anos, dei prá dar testa a 
polícia. Chegou ao ponto, de com dezessete anos ter tido uma briga muito feia com ela. 
Eu era muito odiado pela polícia porque não me entregava. 


Existia em Santo Amaro, um delegado chamado Veloso. O velho Veloso. Foi o 
delegado mais valente que teve dentro de Santo Amaro. Era avô de Caetano Veloso e 
Maria Betânia. Só andava com dois ordenanças: Um de um lado, e um do outro. Usava 
bota perneira e andava com redengue. Qualquer coisa, ele como delegado, batia em 


qualquer um no meio da rua. Ele não me conhecia, mas andava me procurando. 


Um dia, eu vinha de um samba em Catolé. Quando chego embaixo de uma 
amendoeira, na margem do rio, passo por ele, o coronel Veloso. Não sei se foi Barauna 
ou Tamborete, ordenanças dele, quem me apontou. Aí, ele deu psiu. — Ô rapaz, venha 
cá! Eu aí guentei. — É você que é o Cobrinha Verde, o valentão daqui, que anda dando 
na polícia? 


— Eu não sou valentão não: nunca matei, nunca desonrei, não posso ser valentão. 


Aí ele disse: se prepare prá apanhar. Afí, ele meteu a mão no redengue. Quando arrancou 
o redengue, meti a mão no dezoito polegadas (o facão que eu andava com ele 
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aqui por dentro) e dei um panaço de facão nele. Ele aterrisou. Os dois ordenanças 
entraram... Eu escurracei os dois. Correram. Dei no delegado de panaço de facão que 
deixei ele mole, mas sem nenhum arranhão. 


Aí, fugi né? Fui a procura de Dona Sinhazinha Batista, que me protegia muito. Ela 
era esposa do Dr. Batista Marques. Eu, todo domingo, ia ensinar aos filhos dela. Quando 


1 Z 


cheguei lá que conei o caso, ela me disse: "é... meu filho, não posso lhe livrar. Você tem 


que dar o fora porque Veloso é meu primo carnal: não posso desfazer dele”. 


— Não tenha dúvida Sinhazinha, disse eu. Ela tirou cem mil réis me deu e disse: 
desapareça de Santo Amaro. 


Eu me joguei prá Oliveira. Passei na casa do Padre Acelino (meu padrinho) prá 
conversar. Ele tirou cem mil réis e me deu. Me levou prá Igreja”, me confessou e me 
recomendou. Virou prá mim e perguntou: prá onde você vai meu filho? — Meu 
padrinho, eu vou sem destino. 


Me joguei pra Lençóis. Me incorporei ao bando de Horácio de Matos. Eu tinha 177 
anos. Tirei 3 anos e seis meses brigando. 


O bando de Horácio de Matos” não era cangaço. Horácio de Matos brigava prá ser 
presidente do Norte. Na idéia dele, deveria existir dois presidentes. Ele era um homem 
do muito dinheiro, não era cangaçeiro. Cangaceiro era Lampião. Ele formou uma 
jagunçada”. Nós ganhávamos dez mil rés por dia prá brigar quando a polícia chegasse. 


Tirei 3 anos e seis meses no bando de Horácio de Matos. O último fogo que eu des, 
foi em Serra do Gentio do Ouro. 


Quando foi meia noite de um dia, que a gente estava no rancho esperando a policia, 


QBorapheyenm à pende Compal ramerrediado Ar muco Salfsadlems)tmnsendauende 
caixão de balas, enchi as duas capangas e fugi. Meti a mariana nas costas e fugi do 
bando. 


Fui prá Manaus. Aí achei que estava perto do bando. Com medo deles me 
descobrirem fui até Rio Branco, que naquela época era o Território do Acre. Hoje é 
Capital. Mas assim que cheguei em Rio Branco, estava dando mosquitagem, atacava 
febre, tifo. Voltei prá Manaus. Em Manaus construí família com a Índia Mansa da Tribo 
Juçara. Construí dois filhos com ela. Quando eu estava muito bem com a índia, (prá 
mim eu estava cumprindo uma missão), tive a notícia que os Revoltosos partiam de 


dentro do Ceará. 
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Abandonei a família e desci. Entrei no meio dos revoltosos”. Oswaldo Aranha, 
Juarez Távora e Juracy Magalhães acompanhavam o comandante dos Revoltosos: 
Getúlio Vargas. Partimos do Ceará com 60 homens. Viajamos a pé do Ceará até 
Alagoinhas. Eu estava com meus vinte e poucos anos, na base dos vinte e dois anos de 
idade. Quando chegamos no Tabuleiro de Alagoinhas estávamos com três mil e tantos 
homens. Demos fogo uma hora e trinta minutos, fogo cerrado. Até hoje, dizem que se 


encontra caveira de gente no local. 


De Alagoinhas até a Calçada (em Salvador) nós viemos na Locomotiva, que gozou o 
nome de Maria Bonita. Naquela época, o maior delegado de polícia de Salvador era 
Pedro Gordilho”, que andava numa baratinha. Correu. Foi se esconder na Ilha de 
Itaparica. 


Quando chegamos dentro de Salvador, os quartéis não deram para todos os 
revoltosos. Só a metade. Não deu prá mim. Fui hóspede de um antigo museu que ficava 
no Campo Grande, onde hoje é o Teatro Castro Alves. Com quinze dias que eu estava 
ali, arrebentou revolta de São Paulo. 


Pedi permissão aos meus superioes e viajei prá São Paulo. Briguei durante 6 meses. 
Quem disser que a guerra de São Paulo passou de seis meses, pode dizer que é mentira. 


Do meu pelotão de 3.150 homens todos voltaram inutilizados. O menos inutilizado era 
eu. Levei seis meses surdo por causa das explosões. Quando cessava fogo, nós 
vínhamos com a padiola para apanhar os corpos dos colegas mortos. Jogava água rai e 
tocava fogo nos corpos, era quando eu sentia remorso... 


Quando terminou a revolta de São Paulo, voltei prá Salvador. Fiquei hospedado no 
antigo Quartel do C. R., no Campo Grande. Me deram promoção de Terceiro Sargento, 
por ter sido herói em combate. Não fui promovido por estudo porque sou analfabeto até 
hoje. Passei a ser o sargento que tomava conta da Baia: cocheira de animais, cavalos. 


No quartel tinha um Tenente que era conhecido por Querido. Era Rio Grandense. 
Na guerra, porque eu não temia nada, ele deu prá me botar de sentinela perdida todo dia e 
toda noite. Aí. um dia eu me revoltei e disse que não ia. E não fui. Ai, ele tomou raiva 
de mim. 


O Tenente era solteiro, dormia no quartel. Um dia ele saiu prá rua e voltou à meia 
noite. Naquele dia, aconteceu que me tiraram prá trabalhar no Corpo da Guarda. Quando 
ele chegou, disse que me encontrou jogando baralho com um soldado (e eu que até hoje, 
gozando esta idade nunca gostei de jogo nenhum). Me levantou essa calúnia. Quando 
foi no outro dia, o Boletim publicou minha prisão. Eu tirei 3 dias de cela e 12 dias de 
xadrez. 
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No dia que me liberaram eu cheguei no meu armário do quartel, larguei farda, 
larguei tudo. 


Quando eu vim da Revolta de São Paulo, eu trouxe comigo uma arma que foi do 
primeiro comanante que lutava comigo na Revolta. Ele recebeu um balaço no peito e 
caiu. Pulei em cima dele, meti a mão no seu bolso e encontrei: dez mil réis, um par de 


SAO. URB A dE SU user Bardo SE PARE quela AR Da ans 46 
meu armário guardada. No dia que me liberaram do xadrez, depois que troquei de roupa, 
peguei a malza, botei no bolso e subi prá o local da chefia, no quartel, prá matar o 
Tenente que me caluniou. Fui muito veloz. Quando entrei pela porta da chefia falei: se 
prepare Tenente, prá morrer agora! O homem deu um impulso e se entregou. O Coronel 
Pinto Aleixo, o Coronel Herculano e o Coronel Ladislau intercederam. Eles não podiam, 
mais me dar ordem de prisão, pois já tinha chegado ao conhecimento deles que tinha sido 
calúnia que o Tenente tinha levantado. Aí, esses três, me trouxeram abraçados até a porta 
e disseram: vá prá casa descansar. - Eu já não morava no quartel, morava no bairro da 
Fazenda Garcia. Aí, fui prá casa. Quando foi no outro dia, fui responder a revista no 
quartel. Lá estava escrito: suspensão por tempo indeterminado. - Até hoje, eu não 


procurei barulho e não procurei questão sobre o caso. Não liguei prá coisa nenhuma. 


Voltei prá minha profissão, de pedreiro. Hoje, estou aposentado, ganho uma mixaria 
que não dá prá viver. 


Meu apelido, Cobrinha Verde, quem botou foi o próprio Besouro, meu mestre. 
Porque eu era muito veloz. Eu era tão ligeiro que um dia ele me botou no quadro prá 
Jogar facas em mim, prá ver se eu sabia me defender. Eu peguei as facas 2 vezes. 


Quando Besouro ensinava aos seus discípulos e via que o aluno estava preparado, 
ale fazia esta experiência: se fechava numa sala com o discípulo, metia a mão num 


punhal AABQUEA intliseórulo e ay dairs amos trocar facas com uma toalha amarrada na 


Uma vez em Santo Amaro, o delegado mandou 8 policiais (sendo 4 inspetores e 4 
soldados) me prenderem: ou eu ou minha cabeça. Era meia noite, eu vinha da usina e 
eles me atacaram. A arma que eu trazia era um facão de costela larga de 18 polegadas. 
Quando cheguei perto do grupo vi que tinha até um primo carnal meu, que era Inspetor e 
estava no meio deles. Aí cheguei, tomei a benção a um por um do grupo. Quando eu 
disse: a benção Sula; ele respondeu: agora! Hoje é você! Ou você ou sua cabeça prá 
nós entregarmos ao delegado. Eu ví que não dava mais prá correr. Enfrentei prá não 
morrer. Se corresse eles me matavam. Então eu enfrentei prá não morrer. 
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Mas, Deus é bom. meti a mão no facão... e, eles, com aquelas pistolas central 320. Aí, 
eles lutaram, lutaram, lutaram e não puderam comigo. Começaram, a dar tiros. Deram 18 
tiros. E eu, pulo de um lado, pulo do outro. Quando olhei só tinha dois na minha frente. 
Os outros estavam estirados no chão. Aí, esses dois correram e eu corri também. 
Acabou a briga. 


«Aqui em Salvador, não posso fazer as contas. dos alunos que já five. Mes o porque 
são tantos que eu nao me ferhbro Cómecei à ensinar primeir qué iníba, Pastinha. EU 
saía da Fazenda Garcia prá dar instrução a Bimba e ajudar ele a dar instruções aos seus 
alunos, no Bogum, Engenho Velho da Federação. 


Em 1935, eu já estava trabalhando na minha profissão. Eu já tinha saído dos meus 
tempos de exército. Eu estava trabalhando na minha profissão mesmo. Isso foi na faixa 
de 1936 prá 1937. Nessa faixa comecei a ensinar na Fazenda Garcia, aliás na Curva 
Grande. Eu descia prá Curva Grande, ensinava aqueles meninos todos os domingos, no 
meio da rua. Aí, eu saía pro Bogum prá ajudar a Bimba. Ele tomou instruções minha. 


Depois tinha uns amigos mestres. Mestres não, eram capoeiristas, porque naquela 
época não tinha academia. Então eu brincava com os capoeiristas que encontrei naquela 
época: Marola, Augusto Chibateiro, Barbosa, Aberrê, João Macaco, Paulo Bolão, 
Antonio Corró, Otaviano, Roque Barroso, Balbina (apelidade de Barriga Pequena), 
Roque (o menino Gordo), Antonio Catité, Waldemar Geraldino. Nessa época eu jogava 
com todos eles. Eles já iam jogar comigo com medo, mas eu não batia em ninguém. Foi 
nessa época que na festa da Conceição, o capoeirista chamado Damião tentou me dar 
uma cabeçada. Eu me saí, ele bateu com a cabeça no pé de amêndoa. Como ele não 
tinha medo quando entrava na roda, eu comecei a ensinar a ele de graça. Foi a partir 
daquela época que eu comecei a ensinar Capoeira. Eu sempre ensinei de graça. 


O mestre mais fomoso dentro de Santo Amaro chamava-se Alípio, apelidado de Tio 


RÉBRAS MESMO, UnAlsanme Ah reentarade ResPELO)O cpROCUURS RaIsdamASo gia 


trabalhar no Engenho de Pantaleão. 


O tronco é um pedaço de madeira grossa que se abria em duas bandas e no meio 
tinha um buraco. Tinha tronco de mão, de pescoço e de pés. No tronco eram colocados 
os escravos castigados nos engenhos. Os troncos eram colocados nos pés, nas mãos ou 
no pescoço e eram trancados com cadeados. 


Eu vou citar o nome dos engenhos que eu conheci: engenho de São João, engenho da 


Palma, engenho do Brejo, engenho da Aurora, engenho Novo, engenho de Subaé e 
engenho do Lixo - administrado pelo Sr. Raimundo - que fabricava um açúcar preto. 
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Não era só com a capoeira que eu me livrava dos meus inimigos, O bom capoeirista 
é mágico. Ele tem o poder de aprender boas orações e usar um bom breve, porque a 
capoeira não livra a gente de bala. 


Então, eu usava um bom breve e boas orações. Hoje não uso, mas eu não estou 
esquecido. Está tudo aqui na cuca. As orações eram para me livrar dos malignos e de 
balas. Se por acaso eu cair dentro d'água, eu tenho a oração de Anja Fé que uso para não 


morrer afogado. 


O breve que eu usava tinha oração de Santa Inês, de Santo André, de Sete Capelas, 
tinha Sete folhas. Depois que eu usava, botava ele em cima da mesa num prato virgem. 
Ele ficava pulando, porque era vivo. Mas houve algum problema, pois ele fugiu e 
despareceu de mim. Foi algum erro que cometi e ele foi embora e me deixou. Quando 
entrei no bando de Horácio de Matos com dezessete anos eu já tinha este breve. Foi ele 
que me livrou de muitas coisas. Quem me deu esse breve foi um africano que até hoje, 
quando eu falo nele, meus olhos ficam cheios d'água. Ele se chamava tio Pascoal. Era 
solteiro. Me chamava na casa dele. Eu era garoto. Ele morava do outro lado do rio, no 
fundo da casa de minha vó, em Santo Amaro. 


Eu saía de manhã, 1a prá casa ele e tomava a bênção: a bênção tio Pascoal. Ele 
respondia: Deus que lhe abencoe moleque. E me perguntava: o que é que você quer? 


Eu respondia: vim limpar a casa do senhor. Eu agarrava a cabaça, ia no rio enchia a 
talha e trazia. Enchia o pote dele, varria a casa. Depois que eu acabava de fazer as coisas 
dizia: eu já vou tio Pascoal. Ele falava: sim, meu filho. 


Um dia ele me disse: é, tu és um menino destemido, vou te dar um negócio. Só 
Deus é quem pode te fazer uma traição. Deus não faz traição meu filho, com ninguém. 
Agora o que vou te dar, tu tens que usar como te ensinarei. Eu respondi: sim senhor. 

Eu já trazia inclinação, aí ele começou a me ensinar. Ele botou 65 orações na minha 


GAPLERTo Es t8 AtanNoem EABEIVO ch O ab Nassree; Rama 9 Pai Nosso Pequenino e 


Aí o velho Pascoal me disse que tinha um velho zelador na Igreja do Bonfim (hoje já 
é morto), chamado Isídio, que poderia me arrumar o material para ele preparar um breve. 


Eu agradeci muito o velho Isídio e ele me deu o material. Quando voltei para Santo 
Amaro entreguei o material a tio Pascoal. Ele preparou, me deu e disse: olhe, você tem 


que usar dessa forma assim, assim, assim. 


Há vinte anos passados, quando voltei a Santo Amaro eu ainda tinha esse breve. 
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Fui um homem que tinha família mas não dormia com a patroa. Ela dormia lá e eu 
dormia cá para não quebrar as minhas forças. Eu não passava debaixo de cerca de arame, 
não passava debaixo de pé de dendê, não passava debaixo de coité. Se fosse passar por 
aqui e aqui estivesse uma corda de roupas eu não passava por debaixo nem as quartas- 
feiras nem aos sábados. 


Nem todo mundo sabe que o sábado é o dia maior do mundo. É o dia que Deus 
botou prá descansar. E o dia de Nossa Senhora, a Virgem Maria - que é a dona da minha 
cabeça. Eu sou de Nanamburucu e Oxalá, Oxalufá, todos do chão. 


Eu sou espírita a trinta e tantos anos. Trabalho na minha casa prá o bem. Nunca há 
de chegar o momento de um anjo da guarda meu, me dar instrução de fazer o mal, de 
desejar o mal a alguém. Saber eu sei. Eu sei demais. Eu sei enviar um camarado dentro 
de 24 minutos, mas Deus que me livre. Pelo amor de Deus nem ensino, nem faço. 


Eu quero que o meu espírito, quando descansar dessa matéria fique mais amigo para 
alcançar o caminho das boas aventuras. 


Eu acho tão bonito assim. A coisa pior do mundo é quando a pessoa se desencarna e 
o espírito fica vagando, aqui, no meio de todos nós, enquanto não alcançar o lugar que 
Deus lhe destinou. Ele fica atentando um e outro, achando que está fazendo o bem. 


A terra destrói a matéria mas o corpo fica. Eu creio que sim. Quando a gente tem o 
santo lenho no corpo e a fava da índia, a terra não come o couro não. A matéria vai, mas 
o couro fica. No museu tem couro seco. 


A minha maior decepção dentro da capoeira foi eu ter perdido a minha infância. E, 
não ter mais aquela vontade que eu tinha. Quando eu chego em algumas academias e 


Krordeuasnpiinçandatêp dereatemsnts uaB--a PesssaeUaeto aquele FEMArER Gra 


ensinar como é. 


Em épocas passadas eu gostava de andar na turma dos veteranos daqui de Salvador. 
Eu não estou desfazendo porque nunca desfiz. Mas eu nunca ouvir falar em Pastinha. 
Nunca só depois da morte de Aberrê. Antes de Aberrê morrer, Pastinha andava 
acompanhando Aberrê. Depois foi que Pastinha andou tomando conta de Academia e 
dizia que foi mestre de Aberrê. Aberrê nunca me disse quem foi o mestre dele. 
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Numa ocasião, eu estava sem academia, porque eu tinha me mudado prá Liberdade. 
Pastinha me pediu prá eu ir lá na academia dele. Eu acompanhei lá uns tempos e tal. Eu 
perguntei a ele: quem ensinou João Grande? ele respondeu: fui eu. Ensinei João 
Grande, João Pequeno, finado Moreno. 


Um dia teve um convite prá ele fazer uma apresentação na base naval de São Tomé 
de Paripe. Ele foi me buscar lá em casa. Eu e Eulâmpio - aquele que eu chamava de 


A o tr Ae RAMOS PA Cep CAPES RA O QRO AA E tah 
mandava me entregar. Na vinda, quando safamos do quartel, o comandante mandou um 
guarda levar a gente de camionete até em casa. Quando nós estávamos dentro da 
camionete eu meti a mão no bolso e disse: toma o seu dinheiro. Ele falou: não, agora 
não, lá na sede você me dá. Então quando chegou na sede eu entreguei o dinheiro a ele e 
não tirei um tostão. 


Gigante treinou comigo. Está ele aí vivo e são para provar. Nunca caiu dinheiro na 
roda prá eu pegar e botar dentro do meu bolso. Quando terminava de brincar o que era 
que eu fazia? eu apanhava o dinheiro e dava aos capoeiristas prá eles dividirem entre eles 
mesmos. Graças a Deus eu estava trabalhando na minha profissão. Tinha três ou quatro 
obras que eu tomava conta. Prá que queria dinheiro? É por isso que eles me procuravam 
prá aprender. Quando eles ensinavam, o dinheiro que caía no chão eles não davam. Eles 
não davam nem o dinheiro do transporte a nenhum deles. 


Eu ensinava por amor a Besouro. Na hora da morte Besouro chamou todos os outros 
alunos e me disse que o único aluno que ele queria que desse o prazer ao espírito dele prá 
ensinar capoeira de graça como ele ensinou era eu, Cobrinha Verde. Por isso que eu 
ensinava de graça. Então, quando voltamos da apresentação em São Tomé de Paripe, que 
eu fui na sede da academia de Pastinha, tirei o dinheiro e entreguei a ele. Ele virou prá 
mim e disse: eu vou dar um dinheiro a você. Aí eu respondi: eu não quero não, e fui 
embora. 


No outro dia, quando eu voltei à academia prá treinar os meninos como João 
Grande... Quem treinava e dava instrução a esses meninos de Pastinha era eu. O mestre 
de canto, de treinamento e de berimbau era eu, porque ele não tocava nada nem cantava. 
No dia que eu voltei prá dar instrução, os meninos me disseram que ele tinha dito que eu 
não quisera o dinheiro porque eu já tinha tirado a metade e levado. Por causa disso eu 
chamei Pastinha até prá briga. Disse a ele: eu queria que você tivesse a mesma idade 
minha prá nós dois disputarmos na mão, você é um vagabundo o eu nunca mais piso os 
pés nessa academia, entendeu? 


Quem primeiro viajou prá fora de Salvador prá apresentar capoeira foi eu. Viajei prá 
São Paulo. Depois de mim foi que Bimba, Caiçara e Canjiquinha viajaram. 
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Eu gostaria que a capoeira que hoje está sendo mais elevada fosse mais elevada 
ainda, porque a capoeira é uma das lutas originais do mundo brasileiro. É uma das 
primeiras lutas do mundo. Como pode uma luta que apareceu hoje estar com mais valor 
estar na frente da capoeira? Não pode ser! Eu acho isso um erro. A capoeira Angola é a 
luta do mundo construída pelos africanos. Na África nunca teve capoeira. Na Africa 


ca foi praticada a capoeira. A capoeira foi, praticada pelos africanos, que vier da 
NTUTÇA dcorrer ados prá Prabalhaíem OS engenhos. Á capoeira nasceu dentro de anto 


Amaro e Cachoeira, no Brasil. Depois foi que se espalhou. 


Hoje, os cariocas querem ser os maiores capoeiristas e querem dizer que a capoeira 
nasceu lá no Rio de Janeiro. É mentira. Eles não têm provas. A capoeira nasceu no 
Recôncavo, dentro de Santo Amaro, criada pelos africanos que viveram acorrentados 
para trabalharem nos engenhos. 


Na África eles usavam uma dança denominada de batuque. Essa dança, batuque, 
tinha muito esporte como a capoeira tem. Dessa dança, é que foi tirada a capoeira, é que 
foi construída a capoeira. Então foi estudando a curiosidade e aumentando os golpes. 


O primeiro passo da capoeira foi a dança batuque que tinha: o balão de linha de 
calça, que era a encruzilhada, a banda de lado, a banda traçada, a rasteira — todos estes 
nomes citados eram de dança batuque. Então, eles, os africanos, foram treinando e foram 
estudando. A Capoeira Angola tem hoje golpes que você não sabe e não conhece. Tem 
golpes que não se conta. Todas as lutas tem disputas não tem? Mas, a Capoeira, a 
Capoeira Angola nunca pode ter disputa, porque dois capoeiristas que conhecem a luta, 
se disputarem vão terminar um dando no outro, porque nenhum dos dois contam golpes. 
Bimba porque era da regional contava golpes: golpe não sei o quê! golpe não sei o quê! 


A capoeira não conta golpes, porque a capoeira tem muitos golpes mortais. Eu digo 


Hr? CRRRAD IEA (eag ERlpes mentais, porque se você pegar o adversário no golpe 


A Capoeira Angola é uma luta. A primeira do mundo. É original, por isso ela não 
tem disputa. Não pode. Dois angoleiros que entendem da luta não podem disputar, 
porque na luta mesmo um quer vencer o outro e um pode aplicar um golpe suicida 
(mortal). 


Eu tenho muita vontade de escrever um livro. E prá quando eu morrer deixar 
recordação. 
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O meu prazer é que todo o meu conhecimento, tudo o que eu conheço da capoeira, 
dessa luta, fique dentro dessa academia [Academia de Marcelino]. Só porque no meio de 
mil e tantos alunos que eu já construí, eu nunca achei um que me desse a assistência, que 
me desse o valor que eu tenho, igual ao que me dá um aluno, de um aluno meu. É 
Marcelino, que eu considero mais do que um filho, mais do que meu filho. Porque meu 
filho é capoeirista, mas não liga prá coisa nenhuma. Até prá eu tratar de negócios, o meu 


filho não me açom anha. (Quem me acompanha é qse aqui que está dentro do meu 
coração. Esse Marcelino. se, eu morro por ele. Porque eu àcho tão bonito quando 
uma pessoa adora outro. E porque aquele que recebe a adoração retribui. Eu retribuo 
com o que ele me merece. O que ele me faz eu não retribuo mais porque não posso. 


Quando eu estou trabalhando de sábado a segunda, fico pedindo a Deus prá que 
meus esforços cheguem ao conhecimento dos dirigentes baianos. Prá que eu não acabe 
como Pastinha e Bimba, porque eu trabalhei pelo bem estar da nossa pátria brasileira, 
pela nossa bandeira brasileira. Eu prestei serviços mais do que eles dois. Eles dois 
morreram à míngua. Eu não vou morrer à míngua igual a eles, porque eu sou um homem 
aposentado, mas infelizmente eu ganho uma mixaria. Eles não tinha, aposentadoria 
porque não tinham profissão. 


O remédio que eu faço é feito com a minha fé. Eu tenho até curado tuberculosos, 
diabéticos... Eu sou doutor raiz e até asma de nascença eu garanto curar. 


Deus já me deu o poder de enxergar no copo d'água com a minha pedra cristalina 
achada no fundo do mar. 


Deus já me deu o poder de enxergar duas plantas para combater o câncer, mas falta 
uma que eu ainda não enxerguei. 


Eu só ocupei o médico, agora, porque eu facilite. Moleque me pegou e me botou no 


FSPRERO CEP APOIAR! Ap Nora gue AFETADO PATAS bot VARO ABA ukistro tEaDoLO 


uma pessoa tomando uma injeção eu me arrepio todo, Ave Maria! 


Os alimentos de hoje em dia são todos podres. E as extravagâncias de hoje? Os 
jovens começam a tomar cachaça, quando chegam em casa não se alimentam e se, se 
alimentam, o alimento não presta. Também as pessoas que moram dentro de Salvador 
mesmo com dinheiro não acham o alimento que os outros achavam; se é o peixe, leva 
dois meses no gelo. Qual a proteína que tem? Se é a carne, é a mesma coisa. Até a 
própria farinha quando chega aqui, já perdeu a força. Na minha época, eu comia farinha 
tirada do forno. Dava vontade de fazer um escaldado, um sobe e desce que é co- 


21 


mo se dizia no interior. Chegava assim no quintal, pegava uns quiabos, tirava a abóbora 
no talo, descascava tudo aquilo e botava no fogo fervendo... Que leite você vê aqui em 
Salvador? Você vai prá fazenda tomar um leite "daquele". Quando você volta está de 
diarréia, que o seu intestino não suporta a força, porque o leite do Interior é tirado do 
peito da vaca. 


Sabe como eu fui criado? Minha mãe dizia que eu fui o único filho que não peguei 
no, bico do eito O meu leite era olpa de abóbora garipaum com mel de abelha 
çu. Fu êngor E e uma condição, que só faltava rac Iquei com O corpo todo 
assado de gordura. Viajei pelo sertão e levei 20 anos, só comendo tudo vivo. Era 
abóbora com leite, batata, inhame, era um boi matado na hora, carne viva tremendo prá 
botar no fogo, prá comer aquilo. Eu acho que é por isso que eu vivo e ainda estou 

vivendo. 


Também eu nunca fui homem de extravagância, de bebedeiras. Até hoje eu não sei 
o que é beber. Olha! Eu aprendi a arte no meio da cachaça, mas minha natureza nunca 
me pediu prá eu tomar cachaça. A única bebida é cerveja. Agora mesmo, nesse exame 
que eu fiz, o médico examinou e disse: eu nunca vi um homem pequeno com um coração 
grande igual ao coração de um boi. Depois ele disse: esse caso seu de coração não é 
natural, procure se tratar. Foi uma descaração que um descarado fez com um coração e 
eu vi no sonho, na hora que ele meteu a faca e chamou meu nome. Mas eu estou aqui. 
Eu não fiz nada prá ele e nem faço. Deus me livre. 


O prazer que eu quero dar a Marcelino e a Professora Waldina é de dar todo valor a 
esta academia. (Associação de Capoeira 3 Amigos), antes de morrer. Eu não sei, eu 
posso morrer até amanhã, mas eu queria dizer assim você Marcelino é um dos mais novos 
angoleiros e será o mais velho na história, porque eu vou trabalhar prá isso. E tudo que 
tiver na história eu conto a você, prá você gravar na sua cuca. 


Este texto foi construído usando como referência uma transcrição da gravação da 
entrevista/depormento que o Mestre Cobrinha Verde deu na Associação de Capoeira 3 
Amigos em 05 de setembro de 1982. Da entrevista participaram: Marcelino, Profº 
Waldira Pinto, Encivaldo Veiga, Gigante - Bigodinho e alunos da academia. A 
transcrição foi feita por alunos da referida Academia, segundo Marcelino. A redação 
final e revisão e responsabilidade da equipe a RASTEIRA. 


Za, 


FOI ASSIM: PARA SER MESTRE 
NA ARTE DE CAPOEIRA TEVE 


QUE SER ARTISTA NA VIDA. 
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2. ORAÇÕES FORTES 
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Jesus nasceu da Virgem, 
Traz a Virgem em seu poder 
Minhas onze mil Virgens 
Não me deixem padecer.. 


Amém. 


Vamos andando com meu Jesus 
Adiante eu levo a divina cruz 
Chagas abertas; lábios feridos 

A cruz do Nosso Senhor Jesus Cristo 
Entre mim e o perigo 


Amém 
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Meu Anjo da Guarda, semelhança do Senhor 

Eu peço aos anjos benditos do amparo guardador 

Que do laço do demônio queira me defender 

Hoje, por toda noite, amanhã, por todo o dia 

Meu corpo não seja preso, nem minha alma perdida 
Nem meu sangue derramadao, nem perdido nem achado 
Doce Jesus da minha alma. Senhor do meu coração 

A Vós confesso a minha culpa, para ver quantas elas são 
Que Vós me dês o perdão e também a ressureição 

Nesta vida eu quero paz e, na outra salvação. 


Amém. 


Valei-me meu São Silvestre e os anjos 27 pela sua camisa que veste 

Assim como São Silvestre abrandou os corações dos três leões, em cima do morro 
cravado de pé e mão. 

Abrandai eles debaixo do meu pé esquecidos, mas mansos do que a cera branca 

Se olhos tragam, não me enxergarão 

Se boca tragam, não me falarão 

Se pagam para mim, não me alcançarão 

Se faca tragam para mim, é de se enrolar com Nossa Senhora enrolou o Arco 
Celeste. 

Cacete para mim é de ser quebrado, asssm como Nossa Senhora quebrou os 
gravetinhos para ferver o leite de seu Bendito Filho. 

Arma de fogo para mim apontada é de correr água pelo cano, sangue pelo gatilho, 
assim como Nossa Senhora chorou lágrimas pelo seu Bendito Filho. 


Amém. 
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Hoje, faz 40 dias que eu não rezo: credo! cruz! 
Entre o pé do fuzil, nasceu o menino Jesus. 


Atira cão em luz 
Entre tua alma e mim o Menino Jesus. 


Corre água pelo fecho e pelo cano 
Assim como correu pelo fecho e pelo cano 


Assim como correu sangue na face e no corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Repete: Ave Maria, Jesus é nato (4 vezes) 
Depois repete: Pas-me, Senhor São Cosme e São Damião, aleluia (4 vezes). 


Estas orações foram utilizadas pelo Mestre Cobrinha Verde, para enfrentar as muitas 
situações de perigo que passou. 
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3. FALA DO MESTRE COBRINHA VERDE NO 1º SEMINARIO REGIONAL DE 
CAPOEIRA E FESTIVAL DE RITMOS DE CAPOEIRA. 
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Apenas vou dar valor a todos os meus amigos, a todos os assistentes, e a mesa dessa 
concentração. 

Eu, quando aprendi esta grande luta - que tenho como conduta para minha defesa 
pessoal - ela era cativa. Aprendi as escondidas porque ninguém dava valor, ninguém 
queria conta. Se eram as mulheres, quando falavam assim: Cobrinha é capoeirista, elas 
corriam de mim como corre um bicho no mato na frente de um cachorro. Quando era um 
policial. ge dizia ara. 2 à Quiro: cuidado quando prender aquele fulano, ele é capoeirista. 

poeiristas. 

Hoje, eu acho a capoeira na liberdade. Antes a capoeira era cativa como os negros, 
quando vieram da Costa da África, acorrentados, comprados a dois réis de mel cuado. 
Vinham acorrentados para trabalhar nos engenhos à chicotadas. Eu alcancei ainda 
porque o lugar do Brasil que mais localizou engenhos foi Santo Amaro da Purificação. 
Eu tive o prazer de conhecer muitos africanos em todos aqueles engenhos. 

Eu conto cerca de 30 e tantos engenhos, em roda de Santo Amaro. Eu ainda tive o 
prazer de alcançar 9 engenhos funcionando. Quando um negro daquele errava, a cadeia 
dele era o tronco. Tinha o tronco de pé, tronco de mão, tronco de pescoço. Alcancei tudo 
Isto. 

Eu não fui cativo, mas alcancei. (Os meus pais não foram ao cativeiro mas 
alcançaram. O que eu não alcancei, meus pais me contaram. 

E, hoje, eu acho o esporte que mais adoro, que me criei dentro dele, nunca fugi dele - 
a capoeira: e o samba de pandeiro e viola... Eu com meus 16 ou 17 anos, apanhava a 
viola, botava embaixo do braço e saía farejando onde tinha samba feito um cachorro atrás 
de um bicho do mato. 

Hoje, eu encontro o esporte que eu mais adoro, vivendo em liberdade. Então vamos, 
dar valor à Princesa Isabel que libertou os negros; à Getúlio Vargas que nos deu direitos. 
Não só a mim como a classe média, classe de maior cultura. 


Agora, eu peço a todos os meus amigos não só aos companheiros de jornada como 
aqueles que apreciam a nossa luta, o nosso esporte, conforme é hoje tramado como 
BS le pa AA FT QUE PR a E DATA! RES TASTE SÇO O FEAR: 
o à Princesa Isabel. A capoeira foi construída pelos negros. Quando ela 
deu a liberdade aos negros para brincar a capoeira, eles já brincavam, como o meu 
mestre. Ele já brincava, mesmo escondido, mas ele brincava. Ensinava a gente como 
merecia ensinar. 

Então, eu não posso nunca dizer que tenho a capoeira como esporte. Eu tenho como 
uma luta, defesa pessoal. De muitas coisas eu me defendi com minha luta. Eu me 
defendi de faca, me defendi de facão, me defendi de cacête, de foice. Até de bala eu me 
defendi. Eu tomei 18 tiros, nenhum me pegou e dois eu defendi na ponta de meu facão. 
Então, eu não posso nunca ter como esporte, não posso levar como esporte, só posso 
levar como luta. 
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Então, prá encerrar as minhas palavras eu peço a todos: vamos dar louvor, uma 
salva de palmas à Princesa Isabel, a Getúlio Vargas e ao nosso governo atual. 


Voltei ao one para explicar a todos os capoeiristas que eu me defendi de muitas 
coisas, mas não foi só com a capoeir não. A capoeira para aqueles angoleiros velhos 
tinha à magia dela. Ninguém confunda a magia da capoeira com a magia do candomblé. 
A magia da capoeira é aquela que dedica a botar uma fova da Índia no bolso, a usar um 
bom breve e boas orações. Então, eu só estou avisando, prá ninguém confiar só na 
capoeira prá lutar. 


Muito obrigado. 


O seminário foi realizado em Salvador, no mês de novembro de 1980. 
A transcrição da gravação da fala do Mestre é de responsabilidade da equipe A 
RASTEIRA. 
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4. LADAINHAS 
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DE COBRINHA VERDE PARA BESOURO 


Meu Mestre foi Besouro 
Barba na cara não tem 
Polícia tem medo dele 
Paisano trata bem. 


Meu Mestre foi preso 
Além de preso amarrado 
Se meu Mestre fosse solto 
Brigava com dez soldados. 


Vou brigar com carangueijo 
Que é bicho que não tem sangue 
Polícia se quer brigar 

Vamos prá dentro do mangue. 
Camaradinha... 


E hora, é hora. 
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DE MARCELINO PARA COBRINHA 


Saí de Santo Amaro 

Pra morar com minha madrinha 
Chegando em Salvador 

Eu me encontrei com Cobrinha. 


Formamos a capoeira 


Aónstas o atadeidhke 

Este Mestre é Cobrinha 

Nasceu em Santo Amaro em 1912 
Lá na Praça do Rosário 

Ó meu Deus que alvoroço. 


Brigava com mais de 10 
Sem pensar sem imaginar 
A mãe dele sempre dizia, 
Ó meu Deus o que será 
Do meu filho pequenino 


Prá os outros não matar. 


Camaradinha... 
E hora, é hora. 
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5. ROTEIRO PARA UM CORRIDO 
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Cobrinha Verde fazia e acontecia. 
Cobrinha era um super herói. 


Qual será a dinâmica que faz com que o tímido e recatado jornalista Clark Kant se 
transforme no Super Man — herói americano? Não será a mesma que fazia com que o 
desconhecido e insignificante pedreiro, Rafael Alves França se transformasse em 
Cobrinha Verde — herói brasileiro? 

Não será? Afinal, "há muita kriptonita no ar”. 

É bem verdade, que o super homem não é um privilégio exclusivo dos americanos. 
Há um super homem em cada canto. Em cada cultura ele se manifesta, identificando o 
vigoroso desejo de cada homem de coragem: do homem de verdade extrapolar - como 
tinha Ícaro o desejo de voar. Cobrinha Verde foi a única cobra a quem Deus deu asa. 
Está explicada a proximidade entre a Serra do Gentio, localizada na Chapada Diamantina, 
Estado da Bahia e Manaus, a capital do longínquo Estado do Amazonas. 


Para muitos, nem é bom pensar no super man sobrevoando os céus do Recôncavo 
baiano: o super herói da civilização do aço arasaria com a civilização da cana. Temor 


irissodtloenorepbotou deBiatfaciocidade. B réniên, Rairmmemeapiloa que!é de lá, já baixou em 
Proibi esse pessoal de andar por aqui não dá. O céu da Bahia é aberto por natureza. 
Bacana. Livre prá voar. 


A Bahia negra, tem cada contradição que se o antropólogo não for bom, fica na mão. 
São os escravos adorando piedosamente os santos dos católicos e dos brancos - que 
perseguiam o seu candomblé - fazendo deles cavalos para trânsito dos orixás entre nós. É 
a capoeira negra que servia para bater, matar os senhores e seus feitores, se disfarçando 
em brincadeira até para alegrar o senhor e a sinhá. É o Pelourinho que ontem atuou como 
local de castigo do escravo, do negro, hoje transmutado na praça de glória do batuque 
Olodum. Afro Bahia! 


Para que comparar Cobrinha com o super man? Só prá render um lenga, lenga 
cultural? O referencial prá Cobrinha é Besouro. Tão próximo: seu mestre de capoeira, 
seu primo carnal e irmão de criação. 

Besouro, Besouro Preto, besouro Mangangá. Cobrinha verde queria era ser igual a 
Besouro, com certeza. Um bicho que voa além dos seus limites, um negro cão, perigoso 
rebelde que nunca dá o braço a torcer, uma pessoa importante - um mangangão. 


"Que, não pode com mandinga não carrega mangangá". Aí está a senha, a pista. Na 
mandinga está o segredo da dinâmica que fazia com que o Zé Ninguém, Manuel 
Henrique virasse Besouro; Rafael Alves França virasse Cobrinha Verde; e um 
capoeirista mandingueiro se transformasse num pedaço de pau, quando estivesse apertado 


num "beco sem saída”. 
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Besouro fazia coisa que Lampião duvidava. 


As façanhas de Besouro contadas na prosa e nos versos da capoeira se espalham em 
volta do mundo. Onde tem capoeira tem Besouro. Como na América do Norte. Todos 
confirmam: Besouro na legião dos super heróis. Na legião dos super amigos não. Ele 
não se sentiria a vontade no meio dos "almofadinhas”, como o super man. Este, com sua 
açal subserviência à lei, certamente, como um inseticida perseguiria Besouro, um Inseto 
inveterado fora da lei. Não poderiam conviver sob o mesmo teto. Mas esta quinzila 
poderia ser historiada, tendo como cenário o céu do recôncavo baiano, onde se 
desenrolaria mais um capítulo do sinistro conflito do inseto contra o inseticida. Besouro 
x Super Man. 


Cobrinha também queria ser igual a Lampião. Lampião foi o rei do cangaço. 
Simultâneamente Besouro foi o rei da capoeira. Lampião reinou no sertão. Besouro 
reinou no recôncavo baiano. O primeiro virou um legenda da luta dos oprimidos contra 
os opressores. O segundo, na capoeira, se transformou num totem, a cuja ancestralidade 


todo capoeirista quer pertencer a mais alta linhagem antes de Bimba e Pastinha. 

Segundo a história oficial do Brasil, o período que abrange as últimas décadas do 
século XIX e os primeiros do século XX, é o mais fértil em revoltas, no meio rural 
(predominantemente no Nordeste), comandadas por cangaceiros. Neste mesmo período 
ocorrem os mais violentos conflitos entre a polícia e os capoeiristas. Nas cidades do Rio 
de Janeiro, Recife, Santo Amaro e Salvador. 

(Em 1890, o Código Penal da República aboliu a prática da capoeira). 


A capoeira e o cangaço tinham aparências. Se aproximavam: no uso da malícia e 
mandinga: na condição marginal dos seus membros, no tipo de organização (bando, 
maltas): no desafio aos poderosos; no ódio à polícia; na habilidade de manejo de 
daerminaços ama (acanhação. fqgSth No Valar COM ANSras SOS Dri an Ba denda 

À 
coincidências significativas, do ponto de vista sociológico, para sustentar a tese de que a 
capoeira era o equivalente urbano do cangaço. 


No entanto, as aparências da capoeira com o cangaço não enganam. Não é a toa que 
Lampião é destacado no imaginário da capoeira. Uma das cantigas de capoeira que 
Cobrinha Verde mais gostava de cantar dizia assim: ei ei tum tum tum / lá vem a pisada 
de Lampião / Lapião desceu a serra / prá cantar em Cajazeira / pegou moça donzela / prá 
Jogar na capoeira. 


Super man, Batman, Besouro, Lampião, Cobrinha Verde. 
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Instigado por uma missão secreta e instransferível, Cobrinha Verde intrometeu-se 
onde não fora chamado. Na flor da mocidade, voluntariamente participou de aventuras 
políticas e militares importantes na História do Brasil. Neste livro ele relembra suas 
façanhas, narrando-as no plano do fantástico para transformá-lo num herói popular. 
Lendário como ele queria. Fez justiça com as próprias mãos. Vingou-se da história 
oficial que lhe condenou ao anonimato. Pela sua bravura no campo de luta apenas lhe 
deram uma condencoração: um patente de 32 sargento com a função de tomar conta da 


baia, limpar a bosta dos cavalos. Grande consideração. E sempre assim que 
recompensam em vida o soldado desconhecido. 
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6. NOTAS 
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1. À IGREJA DE OLIVEIRA DE CAMPINHOS 


Foi construída no século XVIII, com a substancial ajuda financeira de Romão 
Gramacho Falcão, um rico minerador que tinha pacto com o demônio. Segundo afirma a 
tradição, ele queria construir esta Igreja para "deixar a sua casa do bem e, através dela, 
rescindir os seus compromissos com o mal.” Para assim fazer teve que convencer o 
diabo a ajudá-lo, através de vários engodos, até que o Templo ficou pronto. "Pronto e 
bento por Sacerdote que, com a cerimôniza sacralizava a construção, fazendo-a no que 
hoje é: a Igreja de Nossa Senhora da Oliveira de Campinhos." 


O diabo, "logrado em ter sido levado a participar da construção e um Templo que 
louvava tudo quanto renegara, reagiu com a violência [....... ] deu violento coice na 
Igreja, que, até hoje lá está "pensa de uma banda” pela violência da patada. E não 
sossegou. Ainda, na tarde de Sexta Feira da Paixão do ano de 1989 tentou derrubar a 
igreja que Romão Gramacho levou-o a construir." Um raio atingiu a torre da Epístola da 
igreja: . (Teixeira, Cid, o Doutor Fausto em Santo Amaro, A Tarde, Salvador, 14 abril de 


1990. Suplemento Cultural. pg. 6). 
2. HORÁCIO DE MATOS 


Um dos mais famosos "coronéis" mandões do sertão baiano. Começou a se destacar 
à partir do ano de 1913, quando surge por anos a fio nessa região, uma série de guerras 
declaradas entre coronéis (e entre oligarquias locais) disputando o poder nos municípios. 
Esteve envolvido na "Revolta Sertaneja" (1920), ocorrida no final da administração do 
governador Antonio Muniz, declarada pelos proprietários de terra do São Francisco 
contra a eleição de J. J. Seabra para um novo período de governo do Estado a Bahia. 


Seabra, elegera-se derrotando Paulo Fontes. Não mais ne enos viciado que 
outras eleições desse período republicano, todo ele comprometido pelos processos 


eleitorais irregulares, essa eleição foi no entanto contestada. Explodiu então a Guerra do 
Sertão contra a Capital, mobilização das milícias provadas dos grandes proprietários do 
São Francisco e das Lavras (onde está situada a cidade de Lençóis), dentre os quais 
destacou-se Horácio de Matos. 


O Governo Federal decretou intervenção na Bahia em fevereiro de 1920 e nomeou o 
General Cardoso de Aguiar para executá-la E foi este oficial quem assinou com os 
coronéis do Sertão o Acordo de Lençóis, documento que reflete o nível de poder político 
que os proprietários tinham: 


1 - O coronel Horácio de Matos não entregará as suas armas e munições. 
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2 - Conservará a posse dos doze municípios, que ocupou, reconhecendo o governo 
as autoridades por ele, Horácio de Matos, nomeadas. 


3 - Serão conservadas, em qualquer hipótese, uma vaga de deputado estadual e outro 
de federal para o Coronel Horário de Matos eleger os seus candidatos. A eleição 
de Seabra foi afinal reconhecida e iniciou-se mais um quatriênio (1920 - 1924)." 


o al a nas Tavares, História da Bahia, 8º edição. Editora Ática, S. 
aulo, pg. 1 


3. JAGUNÇO 


"Comparando com o gaúcho, "o jagunço é menos teatralmente heróico; é mais tenaz; 
é mais resistente; é mais perigoso; é mais forte; é mais duro. Raro assume esta feição 
romanesca e gloriosa. Procura o adversário com o propósito firme de o destruir, seja 
como for. 

Está afeiçoado aos prélios obscuros e longos, sem expansões entusiásticas. A sua 


prdaicsaImaNgondgusgierditduamente festsiracvordeayiciintuscalar Caandara Ieomoridaptad 
nervosa sem a certeza do resultado. Calcula friamente o pugilato. Ao riscar da faca não 
dá um golpe em falso. Ao apontar a lazarina longa ou o trabuco pesado, dorme na 
pontaria... Se, "ineficaz o arremesso fulminante, o contrário enteirado não bloqueia, o 
gaúcho vencido ou pulseado é fragílimo nas aperturas de uma situação inferior ou 
indecisa." 

(Euclides da Cunha, Os Sertões, Campanha de Canudos, 5º edição. Ediouro, pgs. 83, 
84). 


4. REVOLTOSOS 


Referência ao movimento militar, desencadeado simultaneamente no Sul e no 
Nordeste, que deflagrou à Revolução de 30. Seu principal chefe político for Getúlio 
Vargas que assumiu o cargo de chefe do Governo Provisório da República em “nome a 
Revolução das Forças Armadas e do Povo.” 


Este movimento contou com o apoio de participantes do "tenentismo”. - Os 
tenentistas em 1922 rebelaram-se contra a dominação das elites do café com leite, 
instalados no poder da República Velha. Fruto da Aliança de Getúlio Vargas com o 
tenentismo, foram nomeados alguns de seus principais líderes como interventores nos 
Estados do Nordeste: Juarez Távora no Ceará; Juracy Magalhães na Bahia. Osvaldo 
Aranha, civil, um dos cabeças da revolução foi nomeado ministro da Justiça e Negócios 
Interiores. 
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5. PEDRO GORDILHO 


Terrível delegado de polícia que ficou famoso na Bahia, na década de 20 pela 
perseguição a capoeiristas e candomblés. 


6. REVOLTA DE SÃO PAULO 


Chamada a Revolução Constitucionalista de S. Paulo em 1932. Uma tentativa de 
reação da velha oliguarquia paulista contra o governo de Vargas acusado de dar cobertura 
aos tenentes e de estabelecer a ditadura no país. Exigia-se a reconstitucionalização 
imediata e o fim do regime dos interventores estaduais. 
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7. MEMÓRIA VISUAL DO MESTRE COBRINHA VERDE 
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Cobrinha Verde durante a realização do 1º Seminário Regional de Capoeira e festival de Ritmos de Capoeira, em Novembro de 1980 
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Cobrinha Verde com o Gunga 
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Cobrinha Verde ensinando a Marcelino a nobre arte de jogar capoeira com a navalha no pé. 
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Cobrinha Verde, mandingueiro. 
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Cobrinha com Gigante e Alunos da Associação de Capoeira 3 Amigos. 





Fotos da ultima Homenagem a Cobrinha Verde - Setembro de 1982 - Associação de Capoeira 3 Amigos 
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8. GLOSSÁRIO 
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Agua rai = produto inflamável que se usa para queimar cadáveres, geralmente 
quando não se têm condições de enterrá-los 


Breve = saquinho contendo orações fortes para "fechar o corpo”. 

Caroço = bala (projétil) pequenos. 

"Enviar" = matar, mandar de volta para o além. 

Facão Costela Larga = facão que corta dos dois lados. 

Mariana = sacola que o catingueiro usa para colocar seus troços. 

Dois Reis de Mel cuada = medida de coisa sem valor, economicamente irrisória. 
Panaço = golpe de facão. 

Redengue = traçado de couro usado para chicotear cavalo. 


Sentinela Perdida = soldado que fica em posto avançado e perigoso. 
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COBRINHA VERDE APARECEU NO 
MUNDO DURANTE O PRIMEIRO DECÊNIO 
DO SÉCULO XX. NO DIA 12 DE MAIO 
DE 1983, ELE PARTIU 
PARA ALCANÇAR O CAMINHO 


DAS BOAS AVENTURAS 
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